
astelo Branco acha que os prêqo
? EYEM subir m a i so Presidente Castelo Icer e 

anco disse segunda fei- cias psicolLin» lníluên* 
última aos industriais; zem com n,5 C*- que fa* 
São Paulo

^ponsabilidade na con- 
PDção dos prêços.
Falando na instalação 

Centro de Integração 
4 Emprêsa à Escola no 

fórum Roberto Simonsen.
capital paulista, o Pre- 

«idente da República afir- 
‘Veriíicado o rea 

justamento dos valores. 
:orrido na primeira fase 

co combate à inflação, 
cs prêços já n ã o  têm 

rque subir contudo, 
ra que, realmente, não 
Dtinuem a elevar se, 
rnam-se necessário ven-

Vão o (iovêrno, e mais 
do que o Govêrno o Bra
sil. precisa e espera con
tar com a a j u d a  das 
classes empresariais’*.

Acentuou que. no pres
suposto do procedimento 
aa alta dos produtos em 
1.̂ 65, os empresásios con
tinuam a remarcar os 
prêços, semana por se
mana. mês a mês, em
bora nenhum fator real 
reclame tais majorações. 
Frisou que os]produtores 
devem libertar-se da 
mentalidade inflacionária 
e sustar as injustificadas

remarcações de prêços. 
aduzindo: “Será uma útil 
e oportuna colaboração 
para vencermos juntos a 
batalha contra a inflação

pelo caos financeiros e 
social tudo quanto no 
Brasil representa algum 
acúmulo de riquezas”

E concluiu: -Em nome
que ameaçava tragar da estabilidade, grandes nacional

sacrifícios foram pedidos 
e têm sido feitos pelo 
povo, que não podemos 
decepcionar, sem graves 
perigos para tôda a vida

Terras do Município
Pela segunda vez e a respeito de terras que a 

,'tra Diocesana de Lajes pretende a propriedade, 
veni seu procurador, com tiradas sibilinas, preten
dendo convencer a opinião pública, através da 
imprensa de que tais terrenos pertencem àquela 
Entidade sinão de fato, pelo menos de direito.

Interessante é, notar-se que, numa e noutra 
ocasião o faz como sacerdote e não como advogado.

Perante a Justiça, por certo, se em verdade 
«tender a Mitra intentar a competente ação, fá-lo-á 

o Dr. Jose Barbosa, Bacharel em Direito.

Aí, então, estaremos ombro a ombro, sem pre- 
lidas regalias, sem imponências de sotaina e 
alusões enigmáticas e reticenciosas a “secretá- 

sem pasta”, “ímpeto de adolescente “heresia 
órica”, “como cordeiro” que todas hão de ser 
s sem peias e refutadas sem reservas.

Não se fugirá, nessa oportunidade, do mérito 
íuestão para contornos e divagações ímpion- 
5, que, ao invéz de esclarecer obumbram a 
ienga.
Quanto tínhamos a esclarecer a respeito do 
ilho e expropria<;ão que se pretend tj ia . 
erras do patrimônio municipal e at P 

já o fizemos noutra oportunidade e so 
mo título.
Direitos se buscam e se provam perante 
ustiça e não através da imprensa.

Alí, há campo para requerer, nAê g^emC 
é tudo o mais que os codigo
É até com certa ansiedade que aguaidam 
iciativa nesse terreno.
Até lá, Dr. José Barbosa e, por enquanto, fe 
ades Frei Adelino.

teceu o Presidente do C»«- 
elite de Governe [io Uruguai

Giannattasio. presiden de presidência de 
io do Uruguai, cuJ° .pe. ^  dia 1. de Março, 
i encerrar-se no pr°xl falecimento, assu-
Em consequência do ê ashington Beltran. 
o nnrifM- o conselhei
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Eleições indiretas para onze gover 
nadores vai se consolidando

res dos Estados que estão era j Legislat vas a responsabili-, / . 1 • , J 1 I • «, jAo mesmo tempo em que 
fontes oficiosas do govêrno 
confirmam que a solução 
para os 11 Estados será a 
eleição indireta pelas Assem
bléias, por maioria de dois 
terços, dos respectivos go
vernadores, os parlamenta-

causa mantém entendimen
tos visando uma nova for
mula para o problema.

Pensam êsses na elabora
ção de uma subemenda à 
mensagem governamental, 
retirando das Assembléias

Novos mínimos serão 
conhecidos até o dia 23

Segundo revelou no dia 
de ontem alta fonte do 
Ministério do Trabalho, os 
novos indices do salário 
mínimo s e r ã o  conhecidos 
até o próximo dia 23.

N e s s a  oportunidade, 
quando os seus estudos de 
verão estar concluídos, os 
mesmos deverão ser reme
tidos às Confederações do 
Trabalho, que terão um 
prazo de oito dias para dar

os seus pareceres.
Posteriormente estes pa 

receres deverão retornar ao 
Ministério d o Trabalho, 
que após apreciá-lo envia 
rá ao Presidente da Repú
blica para a sua sanção.

dade da eleição dOs respec
tivos governadores. Desta 
forma, ê!es seriam eleitos 
pela bancada de cada Esta
do no Congresso, indireta 
mente por maioria absoluta.

Essa subemenda terá o 
sentido de evitar que as 
Assembléias sejam subme
tidas a pressões de ordem 
econômica ou p O 1 i t i c a, 
quando tiverem que eleger 
seus respectivos governado
res. Pela interpretação dês- 
Ses parlamentares, a ban
cada representativa de ca
da Estado, na Câmara e 
no Senado, está em situa
ção de melhor defender-se 
de tais pressões.

Governes não  
a iu d a m

Num encontro com o 
Presidente Castelo Bran
co, no Palácio das La
ranjeiras, o sr. Guilher
me Borghoff, superinten- 
dente da SUNAB, quei
xou se do que qualificou 
de desinterêsse por parte 
da maioria dos governa
dores no sentido de so
lucionar o problema do 
abastecimento, fazendo 
exceção aos Estados do 
Pará e do Paraná, que 
assinarão convênio com 
o órgão, e dizendo que 
os chefes de Executivos 
estaduais se colocam 
na posição de vítimas,
reclamando de t u d o ,  
mas negando-se sempre 
a cooperar como Gover
na Federal.

Federação Nacional de Jornalis
tas manifesta-se sôbre 

Grupo de Trabalho
O sr Victor Gouveia, 

presidente da Federação 
rsacional dos Jornalistas

A Diretoria do Serrano 
Tênis Clube, por este 
meio, vera comunicar a 
todos os seus associados, 
que no próximo domingo, 
dia 14, às 16 horas, ha
verá tarde dançante em 
seus salões sociais.

A DIRETORIA

Profissionais manifestou 
se, em São Paulo, con
tra a indicação de um 
elemento do Sindicato 
dos .Jornalistas Liberais 
da Guanabara para inte
grar o Grupo de Traba
lho que redigirá o nôvo 
decreto de Regulamenta
ção da Profissão de Jor
nalista. -Apenas a Fede
ração Nacional dos Jor
nalistas, que representa 
os 22 sindicatos de Jor
nalistas profissionais po
dería ser ouvida a res
peito. A inclusão, no 
Grupo de Trabalho, de 
um elemento de um sin
dicato de colaboradores 
de jornais virá apenas 
atrapalhar os trabalhos,” 
disse o sr. Yictor Gou
veia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Lages - S. C. — 10 - 2 - 6 5 C O C U C IC  l-AGEANC 2a Página

Jnizo de Direito da Prim eira V a ra C ível da C o m arca de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital de 
Citação

O dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos que o 

presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dêle conhecimento 
tiverem que, por parte de 
DARIO LEMOS DA CRUZ, 
brasileiro, casado, lavrador, 
residente e domiciliado no 
distrito de Palmeira, desta 
Comarca, foi proposta uma 
AÇÃO DE USUCAPIÃO sôbre 
uma gleba de terras própria 
para as indústrias pastoril e 
agrícola, com a área superfi
cial de quinhentos e oito mil 
novecentos e cinquenta e se
te metros quadrados, situado 
no lugar denominado “Mato 
Escuro”, no distrito de Palmei
ra. dêste município e comarca 
de Lajes, confrontando ao 
norte, leste e oeste com o 
Rio Canoas, e ao sul com o

Rio Camboim e com terras 
de Sebastião de Souza Cruz - 
Julgada a justificação de sua 
posse sôbre a referida gleba, 
determinou êste Juizo a ci
tação dos confrontantes do 
do citado imóvel, por manda
do, e dos interessados incer
tos e desconhecidos, por edi
tal, publicando-se uma vez 
na Imprensa Oficial e três 
vêzes na imprensa local, pa
ra que todos tenham conhe
cimento da aludida ação e 
possam contestá-la, querendo, 
no prazo legal de dez dias. - 
Assim, é expedido o presen
te edital, por meio do qual 
ficam citados os interessados 
incertos e desconhecidos dos 
termos e para os fins acima 
mencionados. - Dado e pas
sado nesta cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, aos 
três dias do mês de fevereiro

Ed tal de 
Citação

O dr. Abelardo da Costa 
Arantes, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Civel da Co

doano de mil novecentos e ses
senta e cinco-Eu, Luiz Car
los Silva, Escrivão, o datilo
grafei, subscreví e também 
assino. Selos afinal.

Abelardo da Costa Arantes 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel.

Luiz Carlos Silva 
Escrivão da la. Vara Civel.

marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a todos que o 
presente edital de citação, 
com o prazo de trinta dias, 
virem ou dêle conhecimento 
tiverem que, por parte de 
Raulino Carneiro de Souza e 
João Batista Ferreira da Luz, 
brasileiros, lavradores, resi
dentes e domiciliados no mu 
nicípio de Campo Belo do 
Sul, nesta Comarca, foi pro
posta conjuntamente uma 
Ação de Usucapião sôbre as 
seguintes glebas de terras a- 
nexas que, segundo a peti 
ção inicial, têm áreas, divi

sas e perímetro perfeitamen- 
te conhecidos, certos e res
peitados, saber. Raulino Car
neiro de Souza: uma gleba de 
terras própria para a agricul
tura, com a área superficial 
de duzentos e quarenta e 
dois mil metros quadrados, 
situada no lugar denominado 
"Passo do Salto”, no municí
pio de Campo Belo do Sul. 
desta Comarca de Lajes, con
frontando com terras dêle, 
requerente, com terras do 
requerente João Batista her- 
reira da Luz, de Jovino Jo a 
quim Ribeiro e com um la
jeado. João Batista Ferreira 
da Luz: urna gleba de terras 
própria para a agricultura, 
com a área superficial de 
quatrocentos e oitenta e qua
tro mil metros quadrados, si 
tuada no lugar denominado 
“Passo do Salto”, no municí
pio dc Campo Belo, nesta 
comarca de Lajes, confron
tando com terras do reque 
rente Raulino Carneiro de 
Souza, com terras de Derci- 
lio Emiliano de Oliveira e 
com terras de Alziro Xavier 
de Lima. Julgada a justifica
ção de posses dos requeren 
tes 6Ôbre as referidas glebas, 
determinou êste Juizo a ci 
tação dos confrontantes, por 
mandado, e dos interessados

i

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in

te iro, os m otores M erce d e s-B e nz  D iese l -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fòrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 5 5 .0 0 0  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões q ônibus, que rodam pe

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pèso bastante reduzidos que lhes faci

litam a colocação dentro de mínimos espaços, estes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com M erce

des-B enz D iesel: utilitário, pick-up e perua T oyo ta  Bandeirante, 

trator C B T , caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Modelos: OM 324 (4  cil. 7 0  C V D IN -78 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  cilmdrada 3 4 0  
L )  OM 321 (6  ciI. 110 CV D IN -120 HP SAE -  3 0 0 0  rpm -  cilmdrada 5,10 L ) 
OM 326 (6  cil. 172 CV DIN-188 H P SAE -  2 2 0 0  rpm -  cilmdrada 10,81 L).

Concessionário da M ercedes-Benz do Brasil S.A.

| C O R E  M A * Ciei. Revendedora de
Motores e Automóveis !

: -r - j
Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages -  S. Catarina

incertos e desconhecid 
por edital publicando-se u 
vez na Imprensa Oficial 
três vêzes na imprensa 
ciai, para que todos tenh 
conhecimento da refer 
ação e possam contestá 
querendo, no prazo legal 
dez dias. Assim, passou-se 
presente edital por meio q 
ficam citados os interessa 
incertos e desconhecidos 
têrmos e para os fins ac in  
mencionados. Dado e pasq 
do ne6ta cidade de LajJ 
Santa Catarina, aos três dL 
do mês de fevereiro do a| 
de mil novecentos e sessei 
e cinco. Eu, Luiz Carlos 
va, Escrivão, o datilografj 
subscreví e também assu 
Selos a final.

ABELARDO DA COST, 
ARANTES

Juiz de Direito da la. Vai 
Civel

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão da la. Vara Civt

Juizo de Direito da Primei 
Vara Civel da Comarca de Laj 

Estado de Santa Catarina

bü tal üe bltacãü
0  dr. Abelardo da Cos 
Arantes, Juiz de Direito t 
Primeira Vara Civel da Ci 
marca de Lajes. Estado di 
Santa Catarina, na íormj 
da lei, etc.
Faz saber a todos que 

presente edital de citaçãi 
com o prazo de Jrinta dia 
virem ou dêle couheciment 
tiverem, que por parte d 
Ramiro Muuiz de Souza, bra 
sileiro, casado, lavrador, re 
sidente e domiciliado no dil 
trito de Corrêa Pinto, nestal 
comarca, foi proposta uma 
ação de usucapião sôbre uma 
gleba de terras, própria par  ̂
a agricultura, com a área s 
perfjcial de Cento e seis m 
e duzentos e treze metro: 
quadrados (100.213,Ü0m2), s' 
tuada na Fazenda São Joã 
no distrito de Corrêa Pint 
desta comarca de Lajes, con 
írontando, atualmente, co 
terras de José Patrício d 
Nascimento, de Heitor Rodrij 
gues Pires e de AlmiroPae 
Julgada a justificação dasu 
posse 6Ôbre a citada gleb 
determinou êste Juizo a cita 
ção dos confrontantes do imó 
vel, por mandado, e dos ín 
teressados incertos e desco 
nhecidos, por edital, publi’ 
cando-se uma vez na Im
prensa Oficial de três vêzea( 
na imprensa local, para qu 
todos tenham conhecimento 
da aludida ação e possa 
contesta-la, querendo.no pra ' 
zo legal de dez dias. Assim 
é expedido o presente edita 
por meio do qual ficam ci 
tados os interessados incer 
tos e desconhecidos dos têr 
mos e para os fins acim 
mencionados. Dado e passa 
do nesta cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina 
aos três dias do mês de fe-j 
vereiro de mil novecentos 
sessenta e cinco. Eu, Lui 
Carlos Silva, Escrivão, o da 
tilografei, subscreví e tam 
bém assino. Selos a afinal.

ABELARDO DA COSTA 
ARANTES 

Juiz de Direito da la. Vara 
Civel

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão da la. Vara Civel■

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.
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Curiosidades

sabia...
Que o marfim dos deites do hipopóta mo é

*  ,iao e mais bel°  do que o do S Z ?

Que o cânhamo é a planta têxtil cujo cultivo 
sê o mais antigo do mundo? J tuluv°

Que o Volga com os seus 3.688 kms. é o ma- 
Ijor no da Europa? UJd

Que Marco Polo levou 24 anos para 
uma viagem de ida e volta ao Oriente? fazer

Que o Brasil ocupa o 2o lugar no muDdo 
produção de cacau? em

A liberdade é como 
3 própria vida, nasce e 
cresce na aor.

(Machado de Assis)
Mudamos de paixões 

mas não vivemos sem 
elas. (Marques de Maricá)

Há um aroma que só 
tem uma flor na terra 
—O aroma da mulher bo
nita. (José de Alencar)

As lágrimas que se 
procuram ocultar são as 
mais tocantes (Ovidio)

Se o que tens te pare 
ce insuficiente, e n t ã o  
mesmo que possuas o 
mundo, ainda te sentirás 
na miséria. (Seneca)

C O M E N T A - S E . ((
que certa pessoa deu 
e

Lúcia M. ? »Plena praça pública^Po^q^e^será heio'

que a Cidinha foi passar os últimos 
ferias nas praias de Camboriú. dias de

que após breves férias no sítio encontra se 
novamente entre nós a distinta ULünira se 
Beatriz. colega Maria

t Que o canal do Suez mede 169 kms de 
i primento? com- Pare, Olhe e...Ria

I „

Que se UDÍssemos as cordas de um piano 
[ umas as outras, estas alcançariam uma extensão 
' de 2 quilômetros?

Que se o sol fôsse ôeo, dentro dêle caberia mais 
de um milhão de planêtas do tamanho da terra?

Que no ano de 1643, 
inventou o dedal?

o holandês Beushetem,

Que o Cristo Redentor constrido no alto do 
Corcovado, no Rio de Janeiro, pesa 1145 toneladas?

Que em virtude da religião budista não per
mitir a fermentação, na China, não se fabricam 
vinhos de uva e sim de arroz?

BRIGAS
—Da última vez que bri- 
guei com minha sogra, 
ela teve que se ajoelhar 
na minha frente.
—Não diga! Para pedir 
perdão? - Não. Foi quan
do ela me disse: ”Saia 
de baixo da cama seu 
patife.

que a Solange gosta de chutar 
cipalmente rapazes» ? ! ?

que o Enio anda muito solitário, 
melhores oias virão ! ! !

muito. «Prin

Calma rapaz.

Que a célebre estátua Vênus de Milo foi des 
i coberta em 1830, pelo fraucés Henri Best?

Que os óculos foram inventados em 1296 por 
Alexandre Spina da Ph,a, célebre físico floreníino?

f Que a cabeça de um homem tem capacidade 
para conter de 130.000 a 150.000 fios de cabelos?

t) íc r r lr  do Poeta
Era noite alta e havia o luar,
No céu belo e infinito.
Muita estrela a irradiar,
Um fulgor esplêndido e £omto 
Súbito apareceu uma sublime mao,
Era por certo, a do Senhor,
Recolhendo ao seu coraçao,
Tôda » máeroa e toda dora magoa
Da alma triste do poeta 
E o fez sentir uma 
Um estranho desejo de soir . 
Mas em tempo ainda,
Pôs se Deus a refletir 
Lm poeta não deve sorrir.

c a r b e l

da embriaguez. M .9 pgicologica.
Sentimentais. Õ rientacao e da continentais. . caraterAnormalidades do cara
duta- _  c .  Rua Serafim  de
h o t e l  s a n t a  r o s a .
Moura, 171. L ages

Visitem o MUStU
t h ia g o  DE c a s

l\lo Hospital
-Ele melhorou?

—Nada d o u t o r !  Nada 
mesmo.
—Mas como? A senhora 
preparou a cataplasma ?’
—Preparei, mas êle não 
consegue comer nem a 
metade, fica logo toDto!

ATOCHADA
—Maria, vá até o açou 
gue e veja se o açou
gueiro tem orelhas de 
porco.

Maria vai até o açou 
gue, e na volta:
—Então?
—Não consegui ver, pa
troa: êle estava de gôrro!

NA DELEGACIA
Delegado:- Sim senhor, 

hfcin? O seDhor não tem 
vergonha?! Todos os sá
bados aqui! O Bêbado -  
E o senhor que vem to
dos os dias!

que a Maria Lúcia ficou toda contente com 
visita de Vacaria que veio ve-la ? ! ?

que alguém quer sempre ter mais de uma ga
rota. Por que sera hein.

que desfilando elegantemente pelas ruas de nos
sa cidade as Srtas. Lúcia Avila, Vera Marli Ribei
ro, Iara Lohmann. Maria Beatriz Cordeiro, Paula 
Avila, Maria Elizabeth Marin e Edna Valente.

que cada dia que passa vemos em nossa ci
dade brotos vindos de fóra Esperamos que ve
nham sempre.

que ainda não descobrimos quem é o brutinho 
que esta sempre em certa rua ae nossa cidade?!?

que em visita aos seus parentes encontra se 
na terra o nosso colega Antomo da cidade de 
Farroupiha.

que a turma que compõe as escolas de 
samba de nossa ciuade ja estão dando os seus 
últimos retoques para estarem bem preparados 
para as folias de Momo que t>e aproximam.

que neste sábado teremos o grito de carnaval 
do Club 1“ ae Julho que estará apresentando um 
grande s h o v v e  f a b u l o s a  orquestra atração 
do c&inaval carioca e IV centenário. Skindo, com 
suas cabrochas, passistas e comediantes. Espera
mos que obtenham um grande sucesso.

que anda tudo as mil 
Mauro N. e Nilcéia G.

maravilhas com o par,

que está quase uo fim as nossas férias.

que o Bilisca anda com uma panca pelas ruas 
que até dá medo? !?

que o Célio disse que como a praia de Cam
boriú uão existe outra tão boa de recordações ?! ?

que anda um broto muito bonitinho do 
pela cidade. Sera voce, Márcia. ?! ?

Rio

Resposta da per
gunta do número 

anterior
Se 3 gatos matam 3 

ratos em 3 min. logica
mente cada gato mata 
um rato em 1 min. Por
tanto, 100 gatos matam 
100 ratos em um min.

(Resp. 1 (um minuto))

que com grande prazer, que nós desta coluna 
noticiamos com destaque na data de hoje o niver 
de 15 primaveras da Srta. Selma Aparecida Wal- 
trick. àelma recepcionará os seus amigos e amigas 
nos salões de festa do Club 14 de Junho.

A Selma desejamos muitas felicidades.

que a Kátia gosta de madeiras ! Pretendes ser 
madeireira Kátia ?!

que “alguém” está a 
verdade Sônia B. ? !

procura de um amor; é

que os ‘ Kautajo”, já 
pouco demais, não achas ?!

estão assobiando um

que 
espectativa

diàriamente às 18 horas 
é certo Rute ? Cacá . .

é uma grande

que o 
praia ? ! ?

Ricardo voltou que foi um tiçao da

Que 
coluna !

dentro de uma semana estaremos nesta
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MAZZOCHI# LETTI S/#%♦ _
________________ _______  R E L A T Ó H I O  D A  D I R E T O R I A

SENHORES ACIONISTAS:
s tllApioo jj HirPtorii tem a satisfação de apresentar o BALANÇOEm cumprimento as disposições legais e estatuanas, a dl^ torT,,TTrKOS F PERDAS e PARECER DO CONSE

GERAL encerrado em 31 de dezembro de 1904, a demonstração da do exercício referido, bem  como
LHO FISCAL. Tais documentos possibilitam ura completo exame das atividades linanc
de seus resultados.^ egta ^  aQ inteir0 dispor dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos

que julgarem necessário. LageSi ^  de janeir0 de iy65

Antenor M azzochi • Diretor Presidente Plinio Letti ■ Diretor Vice Presidente A lm ir M azzochi - Diretor (lerente
Carlos Mazzochi - Diretor AdjuntoAgenor Mazzochi - Diretor Adjunto

G alançc GeraO d a  F irm a  /H a zzo c h i, L e tti í / t .  In d .
de 1 9 6 4 ,  co n fo rm e  liv ro  cbario n.
A T I V O

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos c/ movimento 
Bancos c/depósit. especiais

REALIZÁVEL
Titulos a receber 
Pinhais 
Madeiras 
Caixaria
Devedores diversos 
Banco do Brasil c/F.I.T. 
Almoxarifado
Deposito Coletoria Estadual

IMOBILIZADO
Imobilizações técnicas 
Veiculos e tratores 
Máquinas e instalações 
Imóveis
Oficina mecânica 
Móveis e utensílios 
Semoventes
Imobilizações financeiras 
Empréstimo compulsório 
Retenção INF 
Participações 
Depositos e cauções 
Reavaliação ativo imobilizado 
Veiculos e tratores 
Máquinas e instalações 
Móveis e utensilios 
Oficina mecânica 
Imóveis 
Semoventes

RESULTADOS PENDENTES
Seguros a vencer
COMPENSÃVEL
Bancos c/cobrança 
Direitos exploração florest. 
Bens e valores segurados

2 567.264 
2.938.176 

34.000 5.539440

83.046 806 
94.022.925

6.179.800
1.108.800 
1.569.774

530.000
201.758

89.227 186.749.090

79.297 633 
11.339.249 
7.634 227 
1.724.053 
1.348 536 

50.000

2.500.892
18.711
50.000

7.489

101.393.898

2577.092

31.385.538 
10.628.638 
1.595.272 
3 158 685 

934.637 
172 000 47.874.770

1.589.471
4.587.940

30.820.000

151.845.560

110.448

36.997.411
381.241.949

Lages, 31 de dezembro de 1964

Antenor Mazzochi - Diretor Presidente 
Plinio Letti • Diretor Vice-Presidente 
Almir Mazzochi - Diretor Gerente

Bacharel Emani Rosa - Ciências Contábeis e Atuariais
C. R. C. (S. O.) N. 24.59

L l € P € / C D E P D 4 Í
4Veículos *

Lucro verificado venda Jeèp 
Willys

Máquinas e instalações 
Lucro verificado venda Ser

raria Cabaçais
Vendas madeiras Morro Grande 
Saldo desta conta 
Venda caixaria Lages 
Saldo desta conta 
Rendas diversas
Descontos Obtidos 77.769
Juros Recebidos 162.971
Fretes e Carretos 52.888.400
Dividendo de Ações 2 822
Comissões Recebidas  6.168
Fundo Prev. Deved. Duvidosos 
Reversão pela não utilização

U J C C O Í  E  P E C E ^ f
DESPESAS GERAIS
Fábrica de Caixas 16.960.118
Serraria Morro Grande 4 406.446
Serraria Cabaçais 722.234
Serraria Estreito 8.224.021

C réd ito

10.000

20982

194.850.231

22.384.917

53.138.130 

1 787.684 272.191 944

E éb ito

C o m . e n c e rra d o  e m  31 de  d ezem b ro  
6  -  fo lb as  7 /  a  8 3

P A S S I V O
NÃO e x ig iv e l
C apitai
Lucros em suspenso 
Fundo depreciação 
Veiculos e tratores 
Moveis e utensilios 
Máquinas e instalações 
Oficina macânica 
Fundo prev. dev. duvidosos 
Fundo de reserva legal 
Fundo indenização trabalho 
Fundo exaustão 
Reavaliação ativo imobiliz. 

(Não aproveitado!
EXIGIVEL
Duplicatas descontadas 
Titulos a pagar 
Obrigações diversas 
Credores diversos 
Letras a pagar

COMPENSÃVEL 
Titulos em cobrança 
Contratos seguros 
Parceria indal. contratada

170.000.000
32.805.891

26 368.382 
422.390 

3.465.063 
562.407 30.818.302 

1.705.488 
1.726 625 

535.570 
400.000 
791.101 238.782.977

65.991.925
28.686.109
8.186.246
2.297.281

300.000 105.461 561

1.589.471 
30.820 000 

4.587.940 36 997.411
381.241.949

Reconhecemos a exatidão do presente resumo de BALANÇO GE
RAL, encerrado em 31 de dezembro de 1964. somando no Ativo e Passi
vo a quantia de Cr$ 381.241.949 (trezentos e oitenta e um milhões, du
zentos e quarenta e um mil e novecentos e quarenta e nove cruzeiros).

Lages, 31 de dezembro de 1964

O presente BALANÇO GERAL, está transcrito às fls. 77 a 83 do 
livro Diário n. 6, registrado sob n. 25547 no Cartório do Cível e Comér
cio desta cidade.

Antenor Mazzochi - Diretor Presidente 
Plinio Letti - Diretor Vice-Presidente 
Almir Mazzochi - Diretor Gerente

Bacharel Ernani Rosa - Ciências Contábeis e Atuariais
C. R. C. (S. C.) N. 24.59

Serraria Cajurú 
Serraria Pinheirinho 
Fita Curralinho 
Fita Morro Grande 
Despesas administrativas 
Despesas de venda 
Gastos gerais
Despesas c/veiculos e tratores 
Veiculos
Prejuízo verificado venda vei

culos usados
Moveis e utensilios 
Idem moveis e maquinas es

critório usados
Imóveis
Idem venda Prédio Escritório 

e terreno
Extinção Centavo Lei 4511 
Saldo desta conta
Reservas e Provisões 
Previsão devedores duvidosos 
rundo de reserva legal
Fundo Depreciação 
Máquinas e Instalações 
Moveis e Utensílios

8.217.196 
2.473.784 

21.300.881 
10.484.310 
7.433 389 

41.467.028 
27.054.745 
96.122.683 244.866.835

489.920

85.140

374.759

18

1.705 488 
566.701

1.133.900
134.850

(continúa na 5a. página)
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urina Mecânica 
iculos e Tratores

em Suspenso

(Continuação d a  4a. página)
172.400 

11.894.600
tros -
fr0 liquido apurado n/ 
fXercicio a disposição da 
^sembléia Geral

13.335.750

_10.767.333 272.191.944

Vpresente conta de Lucros^e Perd^™ ^ de 1964 
r0 Diário n. 6, registrado sob n 9554"' à* flS' 77 a 83 do

i  desta cidade. “ô04< no Cartorio do Cível e Comér-

A Plínio* /fn-ZZ°iíhÍ * Diretor Presidente 
Alm?rLM Í  diretor V ice-Presidente 
A^mir Mazzochi - Diretor Gerente 

Bacharel fcrnam  B o m : • Ciências Contábeis e Atuarieis
______________ • K‘ c- (S- c.) N. 24.59

'“ .f® ? ir!f,to -d a  C om arca de São Joaquim 
Edital de Ciiaçao com o prazo de trinta dias

q cidadão Domingos Albi
no Juiz de Paz no exerci- 

[ cio do cargo de Juiz de

P arecer dc C cm elhc Fiscal

O Conselho Fiscal da firma MAZZOCHI, LETT1 S/A IND rm i
"  ««»“  «ref» legal t.od , ix im  o ,d . b  J cI m w o w

?CRa t„ Ç°, era' “ C° n,-a de Lucr" 8 c !*«<!«>. reiereDte ao eeercISo de 1964, veniicou a exatidão de todos os elementos fornecidos.

Nestas condições, recomenda sejam aprovados nela assembléia 
ral o BALANÇO GERAL, a conta de LUCROS E PERDAS e todos \ )8 
atos praticados pela diretoria durante o exercício de 19o4

Lages, 23 de janeiro de 1965

Bernardino Nelson Gevaerd 

Luiz Clovis de Araújo Lima 

Álvaro João Mandadori

Direito, da Comarca de São 
Joaquim Estado cie Santa 
Catarina na forma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos 
0 presente edital de citação 
com 0 prazo de trinta dias, 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que por parte de Si 
zinando Zacarias Pereira, bra

sileiro, casado, lavrador e 
■esidente na localidade de 
Varginha nas proximidades de 
“Cruzeiro", neste Município 
e Comarca por intermédio de 
seu procurador e advogado
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Concessionário exclusivo:

pianaltina de VeículosS/A.
Agencia E„|| Tei. Plaiaiuia - Fone. 4U CI- P«stal. SM - LAC8S - SC.
t a l d .  Presideilt virías-

Dr. José Geraldo Batista foi 
requerido a Ação de Usuca- 
piã.t de uma gleba de terras 
com a area superficial de 
cem mil metros quadrados 
(100.00(1) s i t u a d o  no lugar 
"Varginha” no l - distrito deste 
dui 1 cipio e para que chegue 
o conhecimento de todos 
mudou expedir 0 presente 
lue será publicado uma vez 
10 “Diário de Justiça’’ e três 
<’( zes no Jornal “Correio La- 
geano" e afixado no lugar de 
costume. Dado e passaddo 
nesta cidade de São Joaquim 
aos (27) dias do mês de ja 
neiro do ano mil novecentos 
e sessenta e cinco (1965) Eu, 
assinatura ilegível. Escrivão 
0 datilografei e subscreví.

Domingos Albino 
Juiz de Paz no Exercício do 

cargo de Juiz de Direito

Ed tal de Citação com 0 
prazo de trinta dias

O cidadão Domiogos Albi- 
no-Juiz de Paz no Exercí
cio do cargo de Juiz de 
Direito, da Comarca de São 
Joaquim, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.
Faz saber a todos quantos 

o presente edital de citação 
com 0 prazo de trinta dias. 
virem ou dele conhecimento 
tiverem que por parte de 
Vlaria José Pereira da Luz, 
também conhecida por Maria 
.José Pereira da Silva, brasi
leira, viuva, de prendas do
mesticas residente na locali
dade de "BOAVA” neste Mu
nicípio e Comarca por inter
médio de seu mrocurador e 
advogado ür. Rubens Furta
do foi requerido a Ação de 
Usucapião de uma gleba de 
terras de campos e matos 
com a area supeficial de 
82 500m2 localizado no quar
teirão de “BOAVA" e para 
que chegue ao conhecimento 
de todos mandou expedir o 
presente que será publicado 
uma vez no “Diário da Justi
ça" e três vêzes no Jornal 
•Correio Lageano” e afixado 
110 lugar de costume Dado e 
passado nesta cidade de São 
Joaquim aos (27) vinte e sete 
dias do mês de Janeiri do 
uno mil novecentos e sessenta 
e cinco (1.965) Fu. assinatura 
ilegível, Escrivão 0 datilogia- 
fei e subscreví.

Domingos Albino 
luiz de Paz 110 Exercido do 

cargo de Juiz de Direito.

Vende-se
Uma propriedade sita 

\ Rua Hereilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá- 
•ia, com 44 metros de 
™Içada. Maiores deta
lhes à respeito poderão
ser obtidos nêste jornal.
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Exército nstróí
Magnífico trabalho vem sen

do executado pelo Exército 
que, por intermédio das or
ganizações subordinadas à 
Diretoria de Vias de Trans
porte, v e m  desenvolvendo 
uma atividade digna de nota 
na solução de problemas da 
maior relevância, visando a 
ampliação da rède ferroviá
ria do país. Entre outros, 
aquela Diretoria concentra 
seus esforços no denominado 
Tronco Principal Sul, que é 
uma ligação ferroviária da 
mais alta importância pois 
vem atender as necessidades 
equacionadas desde l o n g a  
data, tanto no setor econô
mico. como no militar, e po- 
de-se afirmar, representará 
um grande elemento integra
dor da fértil região que atra
vessa.

Êsse trecho, inicialmente, 
foi planejado para ligar o Rio 
de Janeiro a Rio Grande. No 
entanto, com a mudança da 
Capital Federal para Brasilia, 
seus planos iniciais foram re 
feitos. Assim, o traçado de
finitivo do Tronco Principal 
Sul, aprovado pelo Congresso, 
é o seguinte - Brasília - Pi
res do Rio - Araguarí - Cam
pinas - São Paulo - Garganta 
do Bonsucesso ltanguá - 
Ponta Grossa - Mafra - Lages - 
Vacaria - Pelotas e Rio Gran
de.

O Exército vem, desde ha 
muito, encarecendo a neces
sidade da construção do Tron
co Principal Sul, pois a pre
cariedade da ligação ferro
viária São Paulo - Porto Ale
gre, não mais atende às ne
cessidades da extensa e prós-

i pera região que atravessa.
I As vantagens da conclusão 
Ido Tronco Principal Sul, são 
! enormes, principalmente pelo 
1 encurtamento, de mais de 
7j0 quilômetros, na ligação 

I São Paulo-Porto Alegre, além 
da melhoria das condições 
técnicas que implicará em 
maior .velocidade dos com
boios, reduzindo à metade o 
tempo de viagem atualmente 
gasto entre as duas eidades- 

j chave do comércio do sul do 
País.

Graças aos esforços do Es
tado Maior do Exército, já 
em 1934, o Plano de Viaçáo 
Nacional previa a nova liga
ção ferroviária, sendo, em 
consequência, organizado o 
T Batalhão Ferroviário, com 
séde em Rio Negro, Paraná, 
que, de acordo com o con
vênio firmado com o Minis- 

jtério aa Viação, incumbiu de 
construir o trecho Rio Negro- 
Bento Gonçalves. No ano de 
1943, outra unidade do Exér
cito, o 1* Batalhão Ferroviá
rio, teve, por sua vez, como 
missão, iniciar a construção 
do TPS na direção Norte, ao 
encontro do Batalhão de Rio 
Negro.

Para acelerar os trabalhos, 
em 1950, face a maiores re
cursos previstos para a Fer
rovia, por delegação do DNEF 
à DVT, empenhou o Exército,
0 2" Batalhão Rodoviário, 
“Batalhão Rondon”, com séde 
em Lages, no trecho Ponte 
Alta do Norte-Lages-t orte do 
Rio Pelotas e o 3' Batalhão 
Rodoviário, com séde em Va-

j caria, no trecho Rio Pelotas-
1 Rio da Prata. Posteriormente,

Enlace Matrimonial
Acontecimento social de grande repercussão no 

Município de São José do Cerritj os irre j dia 30 
oe janeiro próx:ino findo, quando uniram-se pe
los laços do matrimônio o sr Sebastião Kenato 
Ortiz, escrevente do cartório local e filho do sr. 
Sebastião da Silva Ortiz e sra, e a distinta srta. 
Suely Terezinha Mendes, dileta filha do sr. Jaime 
Paulo Mendes e sra, todos residentes nêste Muni 
cipio onde desfrutam de largo circulo de relações 
e amizades.

Paraninfaram o ato religioso, por parte do 
noivo, os casais Jon is C. Garcie, Prefeito Municipal 
de São José do uerrito, e sra, Pedro Amorim Or
tiz e sra, e Jaime Paulo Mendes e sra. Os padri
nhos da noiva, no religioso, foram os srs. Sebas
tião da Silva Ortiz e sra, Nereu da Silva e sra. e 
sr. Jair Ludvick.

O ato civil foi paraninfado pelo sr. Rui 
Amorim Ortiz e sra, Raimundo Rossi e srta. Ala- 
r de Liz, e Turibio Marcon e sra, por parte do 

noivo, e Ludovico Polese e sra, Pedro Jockpes e 
sra, e Edú Steffen e sra, por parte da noiva.

Após as cerimônias religiosa e civil, os convi
dados foram recepcionados na residência dos pa
is da noiva, sita em Goiabeira, Município de São 
José do Cerrito, onde lhes foi oferecida suculen
ta churrascada transcorrida em ambiente de fran
ca cordialidade e animação.

houve mudança na diretriz 
da ferrovia, sendo excluída 
a cidade de Bento Gonçal
ves, ficando o primeiro Ba
talhão Ferroviário com o tre
cho Rio da Prata - Barra do 
Jacaré-Roca Sales.

Presentemente, d o s  3.900 
km que constituem o Tronco 
Principal Sul, estão afetos ao 
Exército 1.410 km, sendo 908 
km nos Estados do Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul, e 508 km em Minas 
Gerais, Goiás e Distrito be- 
deral. Dos 593 km já ataca
dos no Sul, 234 estão prontos 
e entregues ao tráfego, a 
cargo da RVPSC. e dentro 
em pouco, o trecho Rio Pon
te Alta do Norte-Lages, tam 
bém o será, numa extensão 
de 56 quilômetros, pois os 
trilhos já atingiram essa ci
dade do planalto catarinense, 
a 28 de dezembro do a n o  
findo.

Tendo completado sua ta
refa no Sul, entre as locali
dades de Rio Negro (PR) e 
Lages (SC) numa extensão 
de 290 km, o 2' Batalhão 
Ferroviário “Batalhão Mauá", 
inicia agora, seu deslocamen
to para Araguarí (MG), sua 
nova séde, a fim de atacar 
os trabalhos de terrapiena- 
gem no trecho Uberlândia - 
Araguarí-Pires do Rio-Brasi- 
lia.

Os trabalhos no Tronco 
Principal Sul, à cargo d as 
Unidades de Engenharia do 
Exército, prosseguem com  
bom rendimento, e, se não 
surgirem obstáculos, princi
palmente deficiência de do
tações orçamentárias, a fer
rovia, Brasiua-Río Grande, 
estará concluída dentro de 
dois anos.

Além da inestimável cola
boração na construção de 
vias de transporte para o 
País, acelerando o seu pro 
gresso, mantém, o Exército, 
seus batalhões de engenharia

bem adestrados e em cons
tante atividade, familiariza
dos às mais modernas técni
cas de construção de rodo
vias e ferrovias, vitais para 
a segurança nacional, e in
dispensáveis à melhor distri
buição das riquezas brasilei
ras.

A vastidão territorial do 
Brasil, se por um lado lhe 
assegura considerável soma 
de recursos para o desenvol
vimento de sua e c o n o m i a ,  
tem sido por outro lado, pa
radoxalmente, um rude ônus, 
a pesar sôbre os ombros de 
seu povo e a desafiar a ca
pacidade dos governos res
ponsáveis pelos destinos da 
nacionalidade.

Interligar e integrar as ex
tensas áreas que lhe compoe 
a diversificada geografia, de 
sorte a conferir-lhe e conso
lidar-lhe a unidade - eis a 
obra política de_ envergadu
ra, cuja execução, ao longo 
da história, se vem constitu
indo no problema capital da 
nossa evolução.

Entretanto, a despeito dos 
mais ásperos entraves e dos

penosos sacrifícios que tê 
sido impostos aos brasileir 
pelos reclamos da naturez 
e pelas falhas próprias d 
contingência humana - o feit 
está a caminho de sua ma' 
rialização completa.

A temerária façanha da 
Bandeiras, rasgando, à inspi 
ração do Sonho das Esmerai 
das, as primitivas vias qu 
conduziríam ao fascinant 
El-Dourado de outrora, repro 
duz-se agora, sob novos as 
pectos, nos dias que estamo 
vivendo. E, ao calor de u 
nôvo sentimento que mergu 
lha as raizes na consciênci 
da nação, imprimem-se n 
mapa do Brasil, os sulcos d- 
presença efetiva do Homem 
desenham-se as largas estra 
das que lhe anunciam os am 
bicionados frutos do progresso

A imponente realidade d 
sistema de vias de transpor 
te do país, ora assinalado 
pelo impulso dado à conclu 
são do Tronco Principal Sul. 
constitue explêndida moldura, 
dentro da qual se alcandora 
e cristaliza a grandeza do 
Brasil.

1© cJe E evere irc  de 1 9 6 5içt ttfTiiflf'■ -- JL» U I

L A C  E H  f  E f T A
Encontra-se em festa 

desde o dia 23 de Janei
ro p.p., o lar do Sr. Joa 
quim Simão, alto fun 
cionàrio da C o l e t o r  i a 
Federal de Lages, e de 
sua exina. esposa d. Bea
triz Branco Simão, per 
tencente a sociedade la- 
geana, com o nascimen

to de um elegante meni
no, que recebeu nome de 
Andiéa.

Ao distinto casal Joa
quim Simão-Beatriz Bran
co Simão, bem como ao 
recém-nascido enviamos 
as nossas cordiais felici
tações.

Aviso a o  Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se.n p re procurando servir, cada vez 

m elhor o público viajante da região serre, de Santa Catarina depois de reiniciar os seus 
vôos para JO AÇABA, capital do O este C atarinense, volta agora a servir esta região, 
com PORTO ALEGRE, capital do vizinho Estado do Rio G rande do Sul,

Assim  é que, sendo atu alm en te a única C om panhia de A viação Comercial a 
servir nossa cidade, o C onsórcio TAC - CRUZEIRO DO SU L  que sem pre procurou 
servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, o ferece  agora ao público 
viajante, os segu intes vôos, nos dias e horários abaixo!
2as. 4as. e 6as. feiras: - às 07:00, para: Fpolis., Itajai, Joinville, Curitiba,

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 13:30, para: Porto Alegre 
às 14:50, para: Joaçaba.
às 08 00, para. Fpolis , itajai, Joinville, Curitiba, 

Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 
às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajai, Join

ville e São Paulo.
Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 

novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 
. . . pioneira  ̂da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

(_ onsorcio TAC — ( RUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.

3as. 5as. e sabado:

RITO CARNAVAL
C L I C E  1 * D E  J U L H O

« a b a d e  -  D ia  13  de fe v e re iro
Grande show e fabulosa orquestra - atração do carnaval carioca e IV  centenário 

S k i n d ò com suas cabroehas. passistas e comediantes.
Somente terão acesso os associados que estaiao em dia com a Tesouraria
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